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Informações sobre o autor: 
Sir Richard Francis Burton (1821-1890), antes de percorrer o Brasil, como 
diplomata, estivera na Índia, como militar, na Arábia (foi um dos primeiros 
ocidentais a peregrinar por Meca), Egito e inúmeros lugares da África - onde junto 
com John Speke (1827-1864), descobriu as nascentes do Nilo -, Estados Unidos, 
Brasil e Paraguai, Uruguai, Argentina e Peru. Era poliglota, tradutor e foi autor de 
vários livros. Sobre o Brasil, onde em 1867, percorreu mais de 2.000 quilômetros, 
escreveu “Exploration of the highlands of the Brazil”, traduzido em dois volumes: 
“Viagem do Rio de Janeiro a Morro Velho” e “Viagem de canoa de Sabará ao 
oceano Atlântico” (este sobre sua viagem em praticamente todas vilas do ouro e 
depois de canoa até o oceano Atlântico descendo o Rio São Francisco). 

FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

“Os habitantes reúnem-se nas cidades 
paroquiais, vindos de todas as direções; 
cada lugar tem sua fogueira, desfile de 
bandas” 

“ [ N o i n í c i o d a c o n s t r u ç ã o d o ] 
prolongamento da Estrada de Ferro D. Pedro 
II foram trocados muitos discursos de 
saudação e a banda de música nos escoltou 
até o nosso rancho.”  

“[…] fomos detidos pela procissão do dia de 
Corpus Christi; tiramos os chapéus e ficamos 
sentados ao sol até a procissão passar. […] 
O sacerdote mais importante carregava o 
Santíssimo, sob um pálio bordado, e 
militares com banda de música vinham 
atrás”. 
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